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Saiba por que a produção acadêmica 
é sempre intensa no UNI-RN
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Tem sido um Trabalho árduo, 
até se chegar ao padrão acadêmico 
que o Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte ostenta nos dias 
atuais. Atualmente, o  nosso Centro 
Universitário é considerado o melhor 
do Norte, Nordeste e Centro-Oeste do 
País. Um reconhecimento público da 
qualidade do trabalho desenvolvido 
pela Instituição, através de seus 
dirigentes e corpo acadêmico. Foram 
anos de perseverança, sempre com 
os mesmos princípios de privilegiar 
a qualidade. As ações fizeram-se no 
conjunto, ou seja, com a atenção 
voltada para a qualificação dos 
docentes, para a modernização da 
estrutura física, para a renovação do 
projeto pedagógico, para a motivação 
das pessoas, sempre com a meta de 
integrar ensino, pesquisa e extensão.
Com isso, temos chegado a um 
excelente patamar, que se reflete 
no êxito dos egressos do UNI-RN 
no mercado de trabalho. Nossos 
esforços têm se concentrado na 
ampliação do padrão de qualidade 
já alcançado. Nossa meta é sempre 
fazer mais e fazer melhor. O segredo? 
É só perseverar com princípios que 

regem a nossa visão de ensino 
superior responsável. 
Os inúmeros eventos promovidos, 
no campus do UNI-RN, ao longo 
do ano, refletem a vida acadêmica 
intensa da Instituição. Eles nascem 
dos diversos setores e dos diversos 
cursos, porque esses setores e 
esses cursos têm uma programação 
muito ativa, aliada à dinâmica que 
a boa atividade acadêmica é capaz 
de gerar não apenas na graduação, 
mas também na pós-graduação. O 
UNI-RN também é uma referência 
na pós-graduação lato sensu, em 
função das dezenas de cursos em 
funcionamento, que estão em sintonia 
com as demandas do mercado, todos 
de qualidade reconhecida. 
É por isso que o Centro 
Universitário se orgulha da posição 
conquistada, dos seus alunos, 
dos seus professores, do seu 
projeto pedagógico institucional, 
dos seus colaboradores, do seu 
campus, enfim, da sua história e 
da sua realidade. Nesses 14 anos 
de existência, o UNI-RN merece 
destaque pela preclara sequência de 
sucessos.
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CONIC

PRODUÇÃO ACADÊMICA EM 
EVIDÊNCIA. “Buscamos dar ênfase à 
iniciação científica. Faz parte do projeto 
pedagógico da instituição. Ao final, o 
nosso aluno poderá se interessar pela 
pesquisa”. A frase do reitor Daladier 
Pessoa Cunha Lima sintetiza bem a 
essência do Congresso de Iniciação 
Científica do UNI-RN (Conic). Em 
sua décima terceira edição, o evento 
ocorreu no período de 24 a 26 de 
outubro com mais de 500 trabalhos 
inscritos.
Em 2013, o congresso teve como 
foco a Importância e Abrangência 
do Empreendedorismo, tema da 
palestra do consultor Astênio Araújo, 
especialista em Estratégia e Gestão 
de Negócios.  “Em toda profissão é 
preciso saber empreender”, frisou o 
palestrante na noite de abertura para a 
plateia que lotou o Auditório Central do 
UNI-RN.

O presidente da Liga de Ensino do RN, 
Manoel de Medeiros Brito, prestigiou 
a abertura do evento, que contou com 
apresentação do coral da Instituição.
Como acontece em todas as edições, 
ocorreram atividades diversas, como 
apresentações de trabalhos, tanto na 
modalidade  Comunicação Livre quanto 
Sessão Pôster, e a exposição do Museu 
da Anatomia, que este ano abordou 
a função do nariz, possibilitando aos 
visitantes uma “viagem” pelo interior 
do órgão olfativo para conhecer o 
seu funcionamento, detalhes de 
sua anatomia, e as doenças que o 
acometem.
Os trabalhos acadêmicos produzidos 
no decorrer deste ano, através 
de pesquisas orientadas pelos 
professores, foram apresentados 
durante os três dias de realização do 
Congresso. Os melhores momentos 
do evento serão divulgados na próxima 

O potencial da 
iniciação científica
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FORMAÇÃO COMPROMETIDA COM 
A RESPONSABILIDADE SOCIAL. 
Para proporcionar uma formação mais 
cidadã entre os alunos, o UNI-RN 
estimula a participação de universitários 
das diversas graduações, assim como 
professores e funcionários, em ações 
de responsabilidade socioambiental. 
Os projetos de extensão possuem um 
forte vínculo com a sociedade na qual os 
futuros profissionais vão atuar, criando 
um ambiente propício à  prática e ao 
exercício da solidariedade, além de 
promover a troca de conhecimento entre 

alunos e a comunidade.
Um exemplo disso é o projeto de 
Responsabilidade Social realizado em 
parceria com a Rede Mais. A cada 
semestre, é escolhida uma comunidade 
para receber vários serviços e 
atendimentos, prestados por acadêmicos 
das 14 graduações sob orientação de 
professores. O último mutirão ocorreu 
em Nova Cruz, no fim de abril, e envolveu 
mais de 40 pessoas, principalmente 
estudantes dos cursos de Administração, 
Direito, Educação Física, Psicologia, 
Enfermagem, Fisioterapia e Nutrição.

ExtEnsão

Ação com
engajamento social 
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ACESSO A SERVIÇOS  
ESSENCIAIS
A ação facilita o acesso a direitos 
que são essenciais a todos, já que 
o grupo realiza palestras, presta 
orientações jurídicas e faz avaliações 
respiratórias, aferições do Índice de 
Massa Corporal (IMC), verificações 
da pressão arterial, testes de glicemia 
e orientações nutricionais, além de 
atividades recreativas. Os estudantes 
de Administração promovem oficinas 
sobre elaboração de currículos e de 
como se comportar durante entrevista 
de emprego. “É uma forma de resgatar 
a cidadania de muitos”, justifica a 
coordenadora do projeto no UNI-RN, 
Ana Maria Souza.
Outra iniciativa importante é a parceria 
no projeto Ação Global, promovido pela 
Rede Globo e Sesi. Tradicionalmente, 

a comitiva do UNI-RN é uma das mais 
atuantes na mobilização. No último, 
realizado em maio, foram 65 voluntários 
- entre estudantes, professores e 
colaboradores da Instituição. A equipe 
do UNI-RN levou uma novidade ao 
evento: o Circuito da Saúde, um roteiro 
de avaliações de como anda a saúde 
dos participantes, envolve aferição de 
pressão, medição de peso e altura, 
avaliação da circunferencia abdominal, 
cálculo de Índice de Massa Corporal 
(IMC) e orientação nutricional. 
Os universitários do curso de 
Fisioterapia realizaram testes de postura 
corporal e de pé chato, enquanto 30 
estudantes de Educação Física se 
encarregaram de colocar todo mundo 
em movimento com atividades de 
recreação e lazer. Tudo monitorado 
por professores dos respectivos 

cursos. “Esses projetos tornam efetiva 
a extensão universitária. Além disso, 
fortalecem a construção de uma rede 
de parceiros na consolidação do 
voluntariado em prol da cidadania”, 
ressalta Ana Maria Souza, enfatizando 
que esse desprendimento por parte 
da comunidade acadêmica pode fazer 
diferença para muitos.
Além de iniciativas específicas de 
voluntariado, os acadêmicos são 
incentivados a participar de eventos 
esportivos apoiados pelo Centro 
Universitário, como é caso de corridas, 
maratonas e caminhadas. Nessas 
situações, estudantes dos cursos da 
saúde realizam atendimentos para 
aferição de pressão, testes de glicemia 
e orientações nutricionais, como uma 
espécie de preparativo para a atividade 
física. 

Facilitar o acesso de trabalhadores à justiça. Foi 
com esse pensamento que os estudantes do curso 
de Direito estrearam este ano o projeto Justiça 
Itinerante, que fornece orientações jurídicas gratuitas 
a funcionários do setor industrial diretamente no 
local de trabalho. Um ônibus equipado com três 
escritórios percorre as empresas desse segmento, 
proporcionando comodidade a quem pretende recor-
rer ao Judiciário. A iniciativa é resultado da parceria 
entre o UNI-RN, através da Coordenação do curso 
de Direito, e o Sistema Sesi/FIERN.
Uma das empresas beneficiadas com as ações 
foi a Coteminas. Nove acadêmicos, orientados 
pela professora Sheila Leite,  estão engajados no 
projeto e realizam os atendimentos jurídicos para 
ações nas áreas cível e da família. A empresa OAS, 
responsável pela construção do estádio Arena das 
Dunas, também recebeu a unidade móvel do Justiça 
Itinerante. O ônibus é climatizado e adaptado para 
funcionar como escritório para atender o público.

Justiça itinerante
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GRADUAÇÃO NO EXTERIOR. 
A experiência de estudar em uma 
universidade estrangeira virou realidade 
para vários alunos do UNI-RN. A Instituição 
integra o rol de universidades que fazem 
parte do programa Ciência Sem Fronteiras, 
que está proporcionando aprendizagem 
com padrão internacional a acadêmicos 
do Centro Universitário. Parte deles já 
está de volta ao Brasil para completar as 
graduções. Outros embarcaram.O ponto 
de interseção entre ambos é o desejo de 
ter uma formação mais completa. 
Alunos ex-bolsistas do programa relatam 
suas experiências no exterior, vivenciadas 
durante o intercâmbio. A estudante de 
Psicologia Catarina Alice dos Santos está 
de volta depois de um ano e dois meses 
estudando na Universidade de Barcelona, 
na Espanha. No país ibérico, envolveu-se 
em uma série de pesquisas nas áreas de 
Psicologia Ambiental e Psicologia Política. 
“No período em que estive fora, defini 

meu campo de atuação dentro da área da 
psicologia”, diz.  
Os planos de Catarina Alice são terminar 
a graduação e desenvolver o projeto 
de uma pós-graduação que dialogue 
com esses novos caminhos. Sobre 
a experiência, o intercâmbio para ela 
proporcionou um crescimento pessoal 
atrelado ao desenvolvimento acadêmico e 
profissional.  
Wagner da Matta Pereira, também 
estudante de Psicologia, pensa 
semelhante após estudar na Universidade 
de Cincinnati, que fica no estado 
americano de Ohio. A passagem pelos 
Estados Unidos abriu novas perspectivas 
para o acadêmico. “Em todas as 
disciplinas que cursei, tive de fazer 
pesquisa, parte integrante da metodologia 
da universidade. Escrevia pelo menos 
dois pappers por semana. Isso organizou 
melhor o meu pensamento em termos de 
pesquisa e ampliou as possibilidades”, 

IntercâmbIo
Nos Estados Unidos

Em outro país, mais um estudante 
do curso de Nutrição do UNI-RN 
espera ter êxito semelhante aos que 
estão de volta. Bruno Jonathan de 
Sousa também foi selecionado para 
participar do programa e estuda nos 
Estados Unidos. Ele passará um ano 
e meio lá. Inicialmente, aprenderá 
por seis meses o idioma, através 
do Programa Intensivo de Inglês 
Pré-acadêmico da Western Kentucky 
University (WKU), uma universidade 
pública que fica no estado americano 
de Kentucky. Só depois, cursará 
disciplinas da matriz curricular de 
Nutrição ao longo de 2014. 
“Acredito que será uma experiência 
que poderá mudar por completo 
o rumo de minha carreira. A 
possibilidade de interação com a 
produção científica no exterior é uma 
semente que poderá  render frutos 
no Brasil.”
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“A Jornada está sempre 

se renovando, trazendo 

temas que permeiam 

a prática profissional, 

contribuindo não apenas 

com o conhecimento 

técnico-científico, mas 

também trazendo uma 

visão crítica, reflexiva e 

política de como enfrentar 

as principais questões 

de saúde que afligem a 

nossa população”

Carina Leite

TRANSVERSALIDADE NAS 
ATIVIDADES. Outra característica 
do projeto pedagógico do UNI-RN é 
interdisciplinaridade, que se concretiza 
em eventos, como a Jornada de Saúde. 
Há sete anos, a Instituição promove 
a interação entre universitários de 
cursos da área da saúde e profissionais 
renomados no cenário nacional. Este 
ano, a jornada foi realizada no fim de 
setembro e teve como tema ‘Estilo de 
Vida, Saúde e Bem-estar”, aplicado em 
palestras, mesas-redondas e minicursos. 
A conferência magna foi ministrada pelo 
vice-presidente da Sociedade Brasileira 
de Anatomia (SBA), Richard Halti.
Um dos destaques da programação foi a 
mesa-redonda “Em busca de uma saúde 
plena: uma abordagem multidisciplinar”, 
da qual participaram alunos e 
profissionais da área de Enfermagem, 
Nutrição, Fisioterapia, Educação Física 
e Psicologia. “A Jornada está sempre se 
renovando, trazendo temas que permeiam 
a prática profissional, contribuindo não 

apenas com o conhecimento técnico 
científico, mas também trazendo uma 
visão crítica, reflexiva e política de como 
enfrentar as principais questões de saúde 
que afligem a nossa população”, destaca 
a coordenadora do curso de Nutrição e 
organizadora do evento, Carina Leite.
Avaliação de Prematuros, Fisioterapia 
respiratória e treinamento funcional foram 
outros temas abordados nas palestras 
para área de Fisioterapia. Além desses, 
as doenças crônicas, nutrição e atividade 
física; sistema imune e exercício físico; 
nutrição, fitness e wellness; atividade 
física e saúde pública; suplementos 
nutricionais e preparação de campeões 
de luta do RN também entraram na 
programação. Alunos e profissionais 
de Psicologia participaram de mesa-
redonda sobre limites da vaidade. Os 
minicursos de todas as áreas foram 
realizados no último dia e todas as 
atividades são ministradas por docentes 
do UNI-RN e especialistas convidados 
pela instituição.

evento

Uma jornada para 
os cursos da área 
da saúde

Richard Halti proferiu a palestra de abertura da Jornada da Saúde 
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PÓS-GRADUAÇÃO EM SINTONIA 
COM O MERCADO. Para progredir 
na carreira ou se aperfeiçoar para as 
exigências do mercado, é preciso 
pensar grande. E uma das alternativas 
para se destacar é cursando uma 
especialização. O Programa de Pós-
Graduação Lato Sensu do UNI-RN 
apresenta-se como a melhor opção para 
quem busca qualidade. Atualmente, 
são 30 opções de especialização nas 
áreas de Negócios, Contabilidade, 
Direito, Informática e Saúde. Todas 
disponíveis para quem deseja começar 
o próximo ano mais completo. Em 

Educação Física, uma das novidades é 
a especialização em “Metodologia do 
Futebol: da iniciação ao alto rendimento, 
que visa aperfeiçoar profissionais no 
conhecimento desse esporte, já que 
o futebol passou a ser reconhecido 
também como uma ciência.
Ainda na área da Saúde, o UNI-RN 
também ofertará a Especialização em 
Gerontologia. Já para os profissionais 
de Fisioterapia, há a  Especialização 
em Terapia Manual,  que permite 
aos fisioterapeutas desenvolver 
capacidades de elaborar e executar 
uma estratégia de tratamento eficaz 

para os pacientes. A Instituição mantém 
os cursos já consagrados, como os 
MBAs na área de negócios - alguns 
com mais de 20 turmas formadas -, 
assim como nas áreas da saúde, Direito 
e Contábil. O sucesso tem explicação: 
os diferenciais, como compromisso 
com a qualidade de ensino, professores 
mestres e doutores com larga 
experiência profissional e acadêmica, 
laboratórios de excelência, salas de 
aulas confortáveis, número reduzido de 
alunos por turma e acesso a conteúdos 
de ponta. Confira os cursos no site 
www.unirn.edu.br/pos

Pós-
Graduação

Para uma carreira 
mais completa

Analisar os conflitos éticos relacionados 
às situações criadas pelo poder do 
homem de interferir nos processos 
de nascimento, vida e morte das 
pessoas. Essa foi a tônica principal 
do Seminário Biodireito e Bioética, 
promovido pela Coordenação do 
Curso de Direito do UNI-RN, no período 
de 22 a 23 de agosto, com apoio da 

Sociedade Brasileira de Bioética (SBB). 
A programação constou de palestra e 
quatro mesas-redondas. A conferência 
de abertura foi com o doutor Armando 
Otávio Vilar, do Conselho Regional 
de Medicina do Rio Grande do 
Norte (CRM-RN), que falou sobre os 
caminhos e possibilidades de interface 
entre bioética e direito. 

BIODIREITO E BIOÉTICA
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